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ENGENHOS-FOGUETES E SATÉLITES 
N. 5 COORDENADOR- CEL AYRTO:~ Sn.LGutlRO DE FREITAS 

I - NOÇOEs-EI.EMENTARES SôBRE 
ENGENHOS-FOGUETES 

l'f'l l'rol \~'ri~:\111 (.1:\U\IO.S IH: 1'\1\'\ 

Antes rle considerar o pres('nte nrtigo, irnpõcm·se aos meus prc7;~dol! 
colegas, alguns C'Sclarecimentos : 

e comum a afirmação dogmllticn de oficiais e civis, alguns l'fllnpc· 
tentes mo lt'igos no assunto de l"ngcnhos nutopropulsados, que !'Om os 
foguetes, todq o armamento clássico (fuzil, mtr, canhão, et!'.), está obso· 
leto e deve ser abandonado. 

Tal conceito é. totalmente. errado e perigoso, poL' devemos l"lcvnr 
ao mais alto grau, o ade~tramcnto c n conccpção_da guerra com o arma· 
wcnlo clássico, introduzindo as modificações impo..,tas pelo cmprêgo dos 
novo.-; engenhos. 

Assim se expressou o Exmo. Sr. WHbert AI. Bruckert, Secretârio do 
E-:érclto dos EUA : "Embora estejamos no desenvolvimento das annns 
atôrnklis, dos misseis e dos foguetes. não nos descuit!nmos da impor· 
táncia rh> t·ontinuo aperfeiçoamento ela!! unnns clássicas, que são ttrg~>n· 
tcmc11tr> OC'<"cssilrias para o cumprinwnto d~ incontáveis mi!\sÕcs esped· 
ficas qut• o Exl'rcito tem de enfrentar. ' 

Jo'm qunlqUI'I' situação que vcnhn a surgir, podemos estar certos que 
o Exl·rcitn t•<mlará com os meios para aplicar a dose exata de íôr~,"a ne· 
cessárla - desde o golpe silencioso dn baioneta até a explosão de um 
poderoso engenho-fo.guete". 

Precisamos eliminar o quanto antes, certos conceito~ perniciosos 
que pouco a pouco vão desorientando muitos oficiais, menos avisados, 
e asstm e\•itar alguns \.'asos dolorosos, como aconteceu há pouco. Explo· 
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rados pela imprensa, coloca a classe militar em situação vexatória pe­
rante a opinião pública ( * ). 

NOÇõES BÁSICAS E ZLEME...~TARES SõBRE ENGENHOS.FOGUETES 

I - ''A Reação veio tran.sfo-nno.r a técn ica mo:ierna'' (De R. SrNGER) 

Ouvimos e lemos, seguidamente, descrições de engenhos de uma 
guerra em que se utilizam foguetes, ou aviões a jato, com os quais 
obtêm-se velocidades espantosas, superiores à do som. Como íoi pos­
sível conseguir resultados tão maravilhosos quão temíveis ? Graças a 
tlm princípio muito antigo, porém aplicado em bases novas, extrema­
mente simples, embora de aparência misteriosa. 

A reação - êsse seu verdadeiro nome - consiste num fenômeno 
constatado, a cada instante, na vida cotidiana. Fixemos uma borracha 
num ponto e estiquêmo-la, para soltá-la. em seguida. Ela é violenta· 
mente levada à frente, num movimento de reação inverso. Qualquer 
eaçador ou soldado, ao fazer uso de uma espingarda, tem ensejo de 
sentir, na ocasião do tiro, um choque mais ou menos fortes, no ombro. 
Que sucedeu ? A expansão do gás resuJtante da queima do explosivo 
e a bala que sai, logo após, em grande velocidade, produzem uma reação 
que o atirador percebe sob a forma de um sõco, em sen~ contrário 
ao deslocamento do ar e do projetil. 

Quando sé trata de um canhão o efeito é muito maior. Sabe-se que, 
no momento do disparo, as peças pesadas e de grosso calibre. são violen­
tamente lançadas para trás. Tornam-se, por isso. necessál' ios sistema.; 
de freio e amortecimento. O recuo depende. outrossim, da velocidade 
da bala. Quanto mais rápido, maior é o movimento inverso. Entretanto, 
no caso de uma bala pequena e quando é pouca a quantidade de pólvora 
no cartucho, a reação não se faz muito intensa. É o qtte acontece em 
relação ao atirador que aciona um fuzil e recebe um choque no ombro, 
felizmente sem perigo. 

No tocante ao canhão, a massa de pólvora pode ultrapassar vários 
quilos e o recuo é, por conseguinte, considerável. Como acabamos de 
recordar, o fenômeno exige precauções especiais. Quando. se atira com 
"pólvora sêea" a reação é quase tão grande como no caso de se utilizar 
um projetil, devido à quantidade de explosh·o. ' 

f:sse efeito de recuo das armas de fogo era considerado, até.. há 
pouco, como molesto. A grande novidade das armas mõderoas reside, 
não mais em procurar suprimir a reação por meios compensadores, mas, 
ao contrário, em exagerá-la. no propósito de empregá-la utilmente. 

Consideremos um canhão especial, que atira com "pólvora sêca", em 
~rande quantidade, e provido de uma carreta muito leve. Quando o 
fogo é ateado à carga explosiva. produz-se uma forte detonação, a car­
reta é projetada com grande fõrca e constitui, assim, verdadeiro projetil, 
cuja impulsão pode ser aproveitada. t; ésse, igualmente, o princípio 
bem conhecido do foguete, nos fogos de artifício, que os chineses conhe­
ciam muito antes do canhão prõpriamente dito. 

Que é um foguete ? Um engenho mlante, que se desloca no ar sob 
a ação de uma carga de pólvora. queimando mais ou menos· lentamente. 
:F: um tubo que contém, na parte inferior, uma provisão de explosivo, 
à qual se põe fogo com o auxílio de uma mecha e começa a queimar 
soltando grande quantidade de gás. Sob o impulso da expansão dêsse 
gás, o foguete é projetado para cima. e isso permite obter efeitos colo­
ridos de maior ou menor variedade e beleza. Quando tôda a provisão 
de pólvora está queimada, o que resta do foguete cai. Um principio 

( • ) Y~r "('orrt'io da Manh.'\" rio 26 VI'>~ 5~ . 
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tão simples é o que se adota nos foguetes-projéteis ou "rocltets", como 
dizem os norte-americanos, empregados, presentemente, e.m tão grande 
número, tanto em a\•lões, como na terra ou no mar. 

Hoje em dia, n pólvora é substituida, nos foguetes, por dispositivos 
a liquido, que pcnnitt'm alcançar resultados muito mais poderosos. O fo­
guete atual consta de dois rcsen-atórios distintos, um para gasolina ou 
outro carburante :.niltogo, c outro para um gãs, como o oxigênio liquido. 
1~ pcrQtltc uma transformação extremamente rápida do liquido em gás. 
Um inspetor proporc1on3 a mistura carburante com o comburente. 

Os tipos de foguete são da maior diversidade. 
Utilizam-se em terra, lança-foguetes de tubos múltiplos, de grande 

• rapidez de tiro, e que podem substituir as baterias de arlilharia de 
campanha. Nos aviões de caça, êles são usados em lutas contra os carros 
de assalto c 011 tnntJUCS. Além dl!sses projéteis, mais ou menos elás· 
sicos. existem foguetes gigantes, cujo protótipo são os famosos V·l c V-2, 
da últJmn guerra, c de ale:mce de várias centenas, senão milhares de 
quilômetros. Tols proJNelli formidáveis, com asas minúsculas, podem 
!i'er munid~s· de um dlspositlvo de contrôle à distância, que permite a 
um opcrndor. em terra ou a bordo de um avião, guiá-los exatamente 
oté o alvó. 

O fogpot~ é, de r~stu, autônomo, e o papel do ar exterior não é 
r.ss~ndnl, visto ser 11 carburntão garantida por meio de um gáK lique· 
feito, t·cintldo em seu rcscrvntórlo. t.lc pode, portanto. funcionar tão 
hem nn atmosfcrn terrestre como nos espaços interplanctãrios. Dal as 
pesquisas dos "astronAutlcos", que entrevêem a possibilidade da cons­
trução de foguetes enormes capazes de bombardear os astros vi:r.inhos 
de nossa Terra ou, Inicialmente, a Lua. Uma tal realização não pode 
ser mais situada. itnlcamcnte, no reino da utopia. Façamos votos, con· 
tudo, por QUe, quando a Idéia se tornar um fato, os simples foguete~ 
terrestres, não tenham devastado completamente o nosso pobre planêta' '. 

ll - "Foguetes Decidírão as DivergênciiJs da Humanidade'' 

(OavÁCIO SANTAMAJUNA} 

Verdadeiro Exército de Cientistas trabalha no ApcrféJcoamento 
dos Projéteis. 

Muita coisa tem sido dl\'Uigada sôbre foguetes. Pouca coisa todavia, 
mereçe cr~Uto. Há mesmo gente - e gente boa - que duvida do 
lançamento dos "SJ>ulnlks" à altitude anunciada. Não se crê na desco­
bcrt:a de metal com bn!itante resist~ncia para vencer o atrito dos camadas 
de ar que envolvem n Terra e as chuvas de meteoros que bombardeiam 
a alta atmbsfera. Já 11e divulgaram noticias sôbre bólidos mednJcos 
que atingiram a exo.&fera, onde a temperatura se eleva a 150()0 e o vácuo 
6 tremendo. '!sses engenhos voltaram, de fato. meio fundidos. Dnl a 
descrença. Dornbergcr, o inv<.'ntor da V2 - hoje ddadão norte-ame· 
ricano naturalh:ado - 13cll, Grlewood e uma verdadeira legião de cien· 
tistns, no Oriente, trabalhn no aperfeiçoamento dos foguetes . Colhemos, 
('ntre 011 mais conceituado!! cienlisUis alguns dados interessantes c os 
<livulgamvs n~stu reportagem, para conhecimento dos nossos leitores". 

IIl '-t' Titânio, mai.<~ leve que o al.umínio, mais resi.~tente que o aço, 
\ é o metal do futuro 

Em Cev<.'relro etc 1951, um projetil de 13 toneladas conduziu a 
32.000 metros de altura seu "rilhote", um "Wac Corporal", de 500 kg. 
(tUe, atravessnndo a atmosfera, depois a ionosfera e, finalmente, a cxos· 
fera, levou a 402 km de altitude - recorde mundial na época - 10 
quilos de aparelhos de medir. Depois dêsse, foram lançados no espaço 
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muitos outros tipos. Para evitar os inconveniE'ntes expostos, norte­
americanos e russos decidiram construir as fuzelagens de títânio -
conforme esclareceram os sábios - Alegam que é o metal do futuro : 
mais leve que o ahuninio, mais resistente do que o aço. Para e-vitar 
a fusão dos motores, utilizarão a mais violenta das reações quimic(ls -
descoberta pelo francês Moison ; é provocada por um composto de fluor 
e bório, atingindo a 4.000°. A tubulação é fabricada de cerâmica es­
pecial chamada "cérnet". 

Já o ICBM, como é conhecido o "Intercontinental Balistic Missile", 
tem "couraça-velocidade" capaz de resistir alé às imprevistas ·'tocaias" 
do espaço. Foi, talvez, pensando na perfeição dês!;e engenhos, que o 
Chefe do Estado-Maior da Aviação norte-americana disse recentemente: 
"Não devemos descansar. Os russos nos passaram em quantidade e se 
aprestam para nos ultrapassar em qualidade e resistência". 

IV - Os fog1letes são cérebros aperfeí.çoados 

A atividade científica não cessa. Cada grande potência trabalha fe­
brilmente para superar as outras no domínio do espaço. Segundo os 
dados que conseguimos colhêr, a Inglaterra dispõe de sete modelos de 
foguetes; a França, de 14; a Itãlía, de 2; o Japão, de 5; a Suíça, de 3; 
a Suécia, de 1; os Estado~:; Unidos, de 40; a Rússia esconde o jõgo . 

A porfia no aperfeiçoamento dos projéteis perturba as cabeças mais 
equilioradas. Os estrategistas esperam, com ansiedade, que a última gôta 
de tinta saía dos lira-llnhas dos engenheiros especiallzados para ganhar, 
por :mtecipação, a corrida do espaço. 

Os foguetes atuais são, na realidade, verdadeiros prod[gios mecâ­
nicos. Seu cérebro eletrônico é guiado pelo radar e pelo rádio. São 
dotados de propriedades, que os técnicos não trepidam em chamar de 
inteligência. Também possuem capacidade de observação c cálculo, me­
mória e julgamento. O mecanismo do foguete determina as menores 
düercnças de seus movimentos em relação à rotação da Terra no espaço 
imaginário absolutamente Iixo. O giroscópio dã a direção ~ o pêndulo, 
o ângulo de certa direção formado com a vertical do lugar oooe se acha 
o foguete. O relógio atômico marca o tempo com exatiqão absoluta. 
Dêsse modo; a "inteligência'' do foguete sabe a todo mo111ento o ângulo 
lllte forma a vertical do lugar onde se acha, com o ponto. de partida. 
Tudo isso põe o cérebro em funcionamento, levando-o a tir11r conclusões 
c corrigir a rota. 

V- A última gôta de tinta já sniv. do tira-linhas . .. 
. . . do oficial Jobn B. Montgomery. "Denominam-se :Misslles e com 

êsse engenho pretende-se vencer as dificuldades do c:;paço. Seu per­
curso será íeito em etapas. Na primeira com apenas a velocidade indis­
pensável, vencerá as camadas de ar que envolvem a Te1•r·a e provaram 
os atritos mais perigosos. Transposta essa etapa. a parte lrazeira ou 
base se desprende" depois de transmitir à parte dianteira do pro.íetil o 
impulso partt a alta velocidade exigida pelas viagens no espâço inter­
estelar : A segunda parte ou o foguete propriamente dito, pela fôrça 
dos seus próprios motores, atingirá a meta desejada. O ap:Jfelho é 
equipado com 12 motores turbo-jatos. Ao separar-se, a base retorna ao 
solo, podendo ser novamente utilizada. Em b1·evc será experimentado 
mais êsse engenho. 

Em nossa época, engenheiros de dois regimes decidem da sorte da 
humanidade, traçando desenhos que resolverão o seu destino, posslvel­
mentc nos próximos três ou quatro anos". 
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11 SATÉLITES - SUAS APLICAÇõES 

t - c~mstantemente ouvimos falar de satélites e, todavia, ainda 
não nos demos ao trabalho de investigar quais as aplicações imediatas 
que terão, no mundo científico de hoje. êstes pequenos corpos siderais. 
lnnçados a milhares de quilômetros da Terra. 

Tudo leva a crer que a luta pela hegemonia do lançamento de 
satélltes, de diferentes alcances, c.>steja prêsa às operações bélicas, mas, 
não devemos esquecer que tais operações serão conseqüências dos da­
dos fornecidos pelos' engenhos espaciais. 

Sem pretensões de nos aprofunda1·mos no campo científico, pre­
tendemos, com o presente artigo, divulgar algumas noções interes­
santes, não iÓ com relação ao que os soviéticos buscam com seus 
"Sputniks", como, também. quanto às pesquisas feitas pelos ame­
ricanos, lançando seus "Pioneiros". 

Partindo do mais simples dos satélites, ou seju, um corpo qualquer 
jogado nQ espa.:;o sideral e sem chegarmos ao aparelho concebido, em 
1920, por Oberth, - o satélite tripulado - vamos discriminar o que 
já n'ío figura como sonho, nas pesquisas espaciais. 

2 - SatéUte passivo - O que se procw·a através dêstes satélites. não 
depende do equíp~mento que êles tl·ansportam e sim de suas órbitas, 
aproximadamente circulares e p1·óximas da Terra. 

a) Qualquer que seja o aerólito poderá fornecer-nos a medi~iio 
das caractenstkas da órbita e de suas variações com o tempo. Te­
ríamos, primeiramente. os dados mais precisos que se possa desejar 
sôbre a densidade do ar nas altit•Ides decrescentes em que navegará 
o sat1lite, desde 400 a 1. 700 km, do início até às proximidades da alta 
tstratosfera. Procurando determinar, com precisão absoluta, a densi­
dade d{) ar, estuda-se, atualmente o projeto de lançamento .de uma es­
fera muito leve, confecionada em plástico e pó de alumlnio, de di­
mensões mais avantajadas que os satélites até então lançados, que fa­
dlitaria as observaçí}es, aumentando a coleta de dados. 

b) Outros elementos que poderão fornecer os satélites passivos 
são: a forma exata da. Terra e as variações da gravidàcle. Sabemos 
oue tais inionnações estão intimamente ligadas c sabemos, também. 
que nas proximidades do Equador, a gravidade é menor que nos pólos. 
A diferença que é devida à fôrça centrífuga que afasta o corpo pesaclo 
do centro da terra, diminuindo seu pêso, pode chegar a 1/300. Os 
satélites .ramais estão em condições de fornecer informações capazes 
de determinar, com maior ptecisão, a forma exata da Terra e conse­
qüentemente as variações da gravidade. 

c) As observações sôbre um satélite, a algumas centenas de qui­
lôm~ros de altitude, poderão fornecer medições .geodésicas. bases para 
a cartografia de nosso planêta. Teoricamente. uma só medida de com­
primento, completada por medições de ângulos, permite determinar 
e;q~trunente as coordenadas aos pontos da Terra. A dificuldade reside 
na lalta de pontos de re!et·ência colocados em altitudes interessantes. 

I 
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As visadas long{nquas, próximas da horizontal, são passlv<'is de erros 
devido à rcf'raçiio dos raios luminosos nos baixas camadas da atmos­
fera . Por outro lado, medlcõcs angulares sôbre pontos precisos da Lua 
es('Opam a esta causa de êrro, mos tornam-se imprecisas devido aos 
cálculos trlgonométril'os de triângulos, dos quais, dois lados siio quase 
parvrelos. Lançando um satélite a alr,umas centenas de quiltnnetros os 
in,·onvenientes assinalados tendem n desaparecer. A 100 km de olt1-
tude, 'um nerolito poderá servir de ponto de referência c fornecer, com 
precisão, o disUinda entre o Rio de Janeiro e .Mo .. cou . • 

3 - Satélftes ativos - Estuo em condições de fornecer lnúm<'ros 
dados sôbre prcss5o, temperatura, direção dos micrometcoritos inci­
dentes, intensidade das radiações ultravioletas, estrutura dn ionosfera, 
ralos cósmicos, etc . 

n) Parece aue as infonnaçõcs mais simples que pode fornecer o 
aerólito, pelo rádio, sfio sôbre a pressão do meio onde se deslo'"-~~• a 
temperatura re('ebida por suas paredes e o efeito da croslio provocada 
pelos mlct-orneleori tos. 

A pr·cssiio serlt o clcrnt!nto mai~ facilmente colhidl) , 
A IP.m.pcrat.ura, é funçfio nl'in ~t'l das caracterf!lticas própt"lns do 

satHitc como da int!msidndc das rndiações solares ou terrestre que rc­
e<'bc . · Essn temperatura deve variar, !'egundo cálr-ulos prcdsos, entre 
centenas de graus centfgraclos na entrada ou salda do sntélitc, do cone 
de sombra da Terra . 

O e/dto de erosão provocada pelos tnicTorneteor6litos já pode ser 
dcte,rmlnado. Sabemos que o satélite descreve sua órbita em melo n 
umo chuva continua de meteoritos. Os úni~os meteoritos o que o sn­
télitc está exposto, n1ío \lltrnpassar5o à mas~a de um bilionésimo de 
miligrama, insuticicntes paro dnnlíicá-lo e, apenas. cnpnz de desooli-Jo, 
como jfl é sabido gro~ns às cx~riênclns feitas com palhetas brilhantes 
instaladas em sondas, lançadas a grande altitude e que dcsccpl foscas . 

Os cientistas ameriranos apresentaram dois dispositivos que per­
miUrlio medir o efeito de crosiio: ou aplicando uma cnmonn condutorn 
ua surlC•·fJcie externa do snt~lite, onde se mediria a diminulçl\o pro­
t.'I'CSSiva da espessura pelo aumento de sua resistência elétrfca, ou apli­
cando uma cnmnda finíssima de um emissor radioativo, êujo desgaste 
reduziria n cmlss!io . Os dispositivos em estudo deverfio saUsfnter às 
próximas experiências que serão renllradas em agõsto próximo \'lndouro. 

b) Os raios c6.mlfcos Jnimários, que são particulos dotados de 
energia que ainda nlio foi possl\'cl reproduzir, mesmo nos mais pos­
santes aceleradores, são quase Inteiramente absorvidos J>(lln atmosfera; 
chegam até nós, sob n formn de raios secundários, resultantes de seu 
encontro com os componentes da ntmo:-fera sendo difícll a obtenção 
de •·nlos cósmicos primários nas proximidades do solo, procura-se 
obtc-los com observntflnns sítundos nas montanhus. em bniÕO!l ou t'm 
foguetcs-5<lnda. 

O satélite nprcscmtn. sôbrc os meios anteriormente cmprcgadoN, 11 
vantagem do registro continuo em nltitudes det·rescenica, elo upogeu 
ao pcrlgt•u, prlmcit·nmcn!e nn curso da própria rotação, c depois, 
qunnd<l sua órbita se aproximu da superfície da 'fena. 

<:) As 'l'acf!açõas ultravioleta c os Raios X emitidos pelo Sol, cons­
tituem a maior unrte da energia da alta atmosfera . Certa qunnUdadc 
daquelas rndiações ioniza a alta atmosfera mas, o restante atinge a 
baixa atmosfera, influindo sObre as condições meteorológicas c o clirpa. 
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Ora, sabemot que a atmoldera nio é transparente a 1arpa faixu de 
raios ultravioleta e em particular, a comprimentos de onda e mais ou 
meaoe 1.218 uptroma, que t6m o nome de Linha Lymann Alpba. J:aa 
oada é emitida Delo bidrogêlüo do Sol e representa lr&Dde parte da 
~io ultravioleta que recebemos. O rqistro de tais radiaçÕes ori­
unda da •faixa ~ Alpba. 1eri fei1o em minúscula eAmara de 
ionizaçAo, cheia de óxido nltrico, ionizando-se abaixo de 1 . 340 aop­
trona, e fechada PCII' uma Janela de flUOI'eto de lítio, s6 deixando pauar 
racUaçõU' abaixo de 1. 100 anptrons. A medição contil!lua, durante Qda 
rotaçio e o m6x1mo atfnlido . em eada uma delas, serão truwnitidos 
pelos aatéUtes ameriéaDoe ji dotadoe de tais dispositivos e J"ellatrados 
à passagem do entenbo por 86bre estações radio-receptoru. 

d) A~ do &empo, a curto ou longo prazo, poder6 • obtida 
pelos satélites. 

A Terra, como sabemos, reatbe .eu calor de radiaçio solar e de­
volve ao twp~~CO, em comprimento de onda muito diferente, o calor que 
nlo utiliza. A radiaelo refletida é de, aproximadamente, 100~ da 
incidente, • · esta cal 116bre uma camada nublada; de Ui%, se cai t&bre 
o con~ente e de 4%, se incide sllbre a massa oceânica. A medlçlo 
média da quantidade r•tituida poderá ser obtida por alguns 18~­
lites que a\tXOiarlam aos meteoro1o1istas, acusando a formaçio e dll­
tribuição -..as nuvena . Aulrn, ell8enh08 espaciais já estão sendo •tu­
dados para ]nedlr u radiações em 180 pon\OS da órbita e ttanamlti-lu 
a uma eataçio receptora, que encarrepr-se-á do registrO de dados em 
fitas mqnéticas. 

e) Em 1e tnt&Ddo de operaçõa militares, os satélites terio inú­
meras a~ aalleotando-~e, d.-de .lolo a fotogrcrJio caireL Em 
1858 oa americauoa entnpram o problema à Lockbeed que, ·com a co­
laboraçio da Colúmbia Broedcutm. Co e da Eastman Kodak, •nalieoQ 
u q~ propoatu, coacluiado, inici•lmente, que a televialo de n­
li6ea terreltrell atravá doa aatélitea estava exposta a riscos de CCIIl­
fusio e tambén ao tempo eDCOberto . Em vista disto passaram oa cien­
t.Wtaa a procurar aoluçio por meio de fotosrafias comuna qU& junta­
menw com uma chapa em Infravermelho e outra tirada pelo radar, 
que atrave~~~&~D razo6velmeate u camada& de nuvena, podem tnu­
autir por melo de aatélltea em .00rev6o dos Estados Unidos, uma foto 
batida no mom.lto de sua pauaaem por ll6bre a Asia ou alhurea. Mio 
testa dúvida que a manutençlo do aparelho na direçio do aolo a foto­
grafar t.omari neceaúia uma submis&ão perfeita do satélite, mas tal 
problema J)anlCe que foi reeolvido submetendo o engeabo, por exemplo, 
a uma vertical que poderá ser obt1da pela direção média das racliaç6el 
refletidas da Terra. Reeolvldo o problema fotoQTáfico, u c:ontrame­
didu neceuàriu tomaria wlto, passando os locais de laílçamentoe de 
engenhos a .erem enterrados e as baileS, onde serão abrigados os sub­
mariDos a serem conatruidas em qualquer parte rochosa da costa, com 
aceaao sômente por baixo da áiUa. 

f) Acab6vamos de ler o artigo de Camille Rougeron Di revista 
"Science et Vie" que DOS deu base para analisarmos o que terml­
!l&mOII de expor, quando, abrindo um jornal do último dominao de 
março, deparamos com o aeaulnte telegrJma: 

"Wublnlton (FP) - Um satélite artificial da Terra, aob 
a forma de liPDtnco balio de matéria plástica pintada de 
alwnlnio, vai ... lançado nos Estados Unidos, DO próximo ou-
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tono. 1-'ol o que anunciou a Administração Nacional de Acro­
nllutlca (! 1-:spaço, por intermédio de seu diretor, W. KeU.h 
Glcnnan, ncrcsccntondo que dois outros salklitcs-bnlõcs iguais, 
scr1 m lançados em 1960. f.sses lançamentos devem servir pnra 
experiências de telecomunicações. Os balões terão cérca de 
30 metros de dtflmetro c sua superfície pintada, na cõr do 
alumlnio, servirá para refletir. de um ponto n outro do Globo, 
~s onda hcrt<'zumas . '' 

Assim, os nmericnnos ninda estão procurando resolver as questões 
apresentada em 1956 quando, na Cmúerência de Ann Harbor, onde 
participaram tnUmt ros cientistas especializados em assuntos de fo­
ituctcs c engenhos, !oi apresentada uma série de 30 pesquisas n sc.rem 
efetundns pelos satélites , Algumas das pe~uit:as foram dlstrlbuldas 
n ut·ganismos cspcclnhzados. Assim o Laboratóno Naval de Pesquisas 
(Naval Rcsearch Laborntory) da Marinha Americana tomou n seu 
rargo ns pcsqu1sas referentes n pressão, temperatura. tHreçdo dos mi­
cromeoróllto.ç indrlcntcs c inteu~darle das radiações ultrauiolctas ; os Ln· 
borntót·•os de Pcsqul:;a:.; BnlistJcas (BaHstic Research l..aborntories), de 
Abcrdecn, fJl'iHTrm cnctiiTCi:<Ldos dns medida:; relati\'llS à «!strulllra <ltt 
wnosfcm: ns Univct·sidndl•S de Iowa e Martin (constt·utoras do Van­
gunrd) c·u i<lnriio dns l'Xpcm:ncias relativas aos raios cósrn icos: u Cmpo 
<ie 'l'r<ulsm•~sõcs do l~x(•t•t'llo estudol'á a cobllrtura mchlndn da 'J'ena c 
a Uuiycrs•dncle dol Mnl·ylnnc! me!lir{t o <'feito da erosão nrovocada pelos 
mrcromc1 c•oritos. 

Di\"ldind<• assim o trabnlho, pretendem os americanos solucionar di­
ferentes problemas, ninda pendentes e aprimorar a coleta de ~lcmcntos 
para estudos que deverão surgir graças ao emprego dos sat~litcs. 

FABRICA DE FOGOS CRUZEIRO DO SUL 
FOGOS CHUZl<:mo 1>0 SUL c dns melhores fábricas do rnmo,- utacndo e 

a vnr<'Jo, hrinqucclos, artigos para carnaval e de papelaria, armns 
c munições, pólvora para caça, etc. 
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